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Mixoma cardíacos: o papel da Ressonância Magnética Cardíaca em seu diagnóstico e caracterização

Introdução: Embora raros, os mixomas são os tumores cardíacos primários de maior prevalência. Sua 

importância reside no diagnóstico diferencial com demais massas intracardíacas, sendo os trombos 

intracavitários os principais representantes. Neste contexto, a Ressonância Magnética Cardíaca (RMC) 

assume papel fundamental em sua avaliação.

Objetivo: Traçar o perfil clínico-epidemiológico de pacientes com o diagnóstico de mixoma cardíaco definido 

pela RMC, bem como características estruturais destes tumores, em amostra de pacientes de um serviço 

público hospitalar da cidade de Curitiba.

Métodos: Estudo observacional retrospectivo, com amostra proveniente de banco de dados da divisão de 

RMC de hospital público da cidade de Curitiba. O levantamento de dados incluiu pacientes encaminhados à 

RMC por indicação clínica, e dados clínico-epidemiológicos foram coletados.

Resultados: No período de 30/09/2021 a 31/03/2024, foram detectados tumores intracardíacos compatíveis 

com o diagnóstico de mixoma em 7 pacientes (5 mulheres [71%]) dos indivíduos encaminhados à RMC (idade 

média de 61,2 anos). Em relação às características dos tumores, a localização era majoritariamente em átrio 

esquerdo (6 casos; 86%), sendo apenas um caso localizado em átrio direito. O tamanho médio do tumor ao 

diagnóstico foi de 30mm. Dentre estes pacientes, observou-se uma alta prevalência de dilatação atrial 

esquerda (43%). Nenhum paciente desta série de casos apresentava fibrose miocárdica, porém observou-se 

disfunção ventricular esquerda leve em 4 pacientes (57%).

Conclusão: A RMC possui características que permitem definição precisa dos tumores cardíacos. Em virtude 

de sua capacidade de caracterização tecidual, é um exame muito importante na avaliação de massas 

cardíacas compatíveis com mixoma. A presente série de casos trouxe as principais características desta 

neoplasia quando identificadas pela Ressonância Magnética.
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